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			Capítulo 1

			 

			– Poderíamos perder o caso – murmurou Rick Marquez, sargento-detetive de San Antonio, enquanto observava a última detetive que se unira à sua unidade. 

			– Lamento imenso – respondeu Gwendolyn Cassaway. – Tropecei. Foi um acidente. 

			Rick observou-a através dos olhos escuros semicerrados e apertou os seus lábios sensuais. 

			– Tropeçaste porque necessitas de óculos e não os usas.

			Pessoalmente, não acreditava que o facto de não usar óculos a favorecesse especialmente, se a estética fosse a razão pela qual não os usava. A detetive Cassaway tinha um rosto agradável e uma pele deliciosa, mas não podia dizer-se que era uma beldade. A sua melhor característica era uma cabeleira densa loira-platinada que usava sempre apanhada. 

			– Os óculos incomodam-me e nunca consigo tê-los suficientemente limpos – replicou ela. – A proteção que têm causa reflexos, a menos que utilize os produtos de limpeza adequados e nunca os encontro – acrescentou à defesa. 

			Rick susteve a respiração com exasperação e apoiou-se na beira da secretária do seu escritório. Era um homem alto e corpulento. A sua pele era morena e o seu cabelo, comprido e espesso, estava apanhado numa trança. Era muito atraente, mas não parecia capaz de arranjar uma namorada a sério. As mulheres consideravam-no útil como um ombro compassivo sobre o qual chorar os amores verdadeiros. Uma mulher recusara-se a sair com ele quando se apercebera de que Rick usava a arma mesmo quando não estava de serviço. Ele tentara explicar-lhe que era necessário, mas não tinha conseguido fazer-se entender. Ia à ópera, que adorava, completamente sozinho. Ia sozinho a todo o lado. Tinha quase trinta e um anos e estava mais sozinho do que nunca. Esse facto tornava-o uma pessoa irritável. 

			E, ainda por cima, Gwen estava a piorar tudo. Estivera prestes a contaminar a cena do crime, o que poderia ter invalidado a cadeia delicada de provas que poderia conduzir a uma condenação num assassinato complexo. 

			Uma universitária, loira e bonita, fora brutalmente agredida e assassinada. Não havia suspeito e havia muito poucas provas. Gwen estivera prestes a contaminar a cena aproximando-se demasiado de uma poça de sangue. 

			Rick não estava de bom humor. Tinha fome e ia almoçar tarde porque tinha de dar uma reprimenda àquela mulher. Se ele não o fizesse, fá-lo-ia o tenente e Cal Hollister era ainda mais desagradável do que Marquez. 

			– Também poderias perder o teu emprego – assinalou Marquez. – És nova no departamento. 

			– Eu sei – disse ela, encolhendo os ombros. – Suponho que pudesse regressar ao Departamento de Polícia de Atlanta, se fosse necessário – acrescentou, com resignação. 

			Observou Rick com tristeza nos olhos, que eram de um verde muito claro, quase transparente. Ele nunca vira uns olhos daquela cor. 

			– Tens de ter mais cuidado, Cassaway – advertiu-a. 

			– Sim, senhor. Farei o possível. 

			Rick tentou não olhar para a t-shirt que ela usava sob o casaco de ganga. Fazia bastante calor para novembro, mas era agradável ter um casaco para o frio da manhã. A t-shirt tinha o desenho de um pequeno extraterrestre verde com a frase «Viu a minha nave espacial?». Rick desviou o olhar e tentou não sorrir. 

			Ela fechou mais um pouco o casaco. 

			– Desculpe. Não há regras referentes às t-shirts que podem usar-se, pois não?

			– Se o tenente vir essa, descobri-lo-ás muito em breve – replicou Rick. 

			Ela suspirou. 

			– Tentarei adaptar-me. O que se passa é que venho de uma família muito pouco comum. A minha mãe trabalhava para o FBI. O meu pai é militar. O meu irmão é... – interrompeu-se. Hesitou e engoliu em seco. – O meu irmão estava nos Serviços Secretos militares. 

			– Faleceu? – perguntou Rick, franzindo o sobrolho. 

			Ela assentiu. Ainda lhe custava falar disso. A dor era muito recente. 

			– Lamento – sussurrou ele. 

			– Larry morreu muito corajosamente durante uma operação secreta no Médio Oriente. Era o meu único irmão. Por isso, é-me difícil assimilar o que aconteceu. 

			– Compreendo – disse Rick. Endireitou-se e olhou para o relógio. – É hora de almoço. 

			– Eu... Eu tenho outros planos – comentou ela, rapidamente. 

			Rick olhou-a com desaprovação. 

			– Era simplesmente uma afirmação, não um convite. Não saio com colegas de trabalho – replicou, muito secamente.

			Gwen ruborizou-se. Então, engoliu em seco e levantou-se. 

			– Desculpe. Eu estava... Queria dizer que... 

			A Rick não lhe interessavam as desculpas. 

			– Falaremos disso mais tarde. Enquanto isso, peço-te que faças alguma coisa a respeito da tua vista. Não podes investigar a cena de um crime se não a vires!

			– Sim, senhor – assentiu ela. – Tem razão. 

			Rick abriu a porta e deixou que ela saísse primeiro. Reparou que ela só lhe chegava ao ombro e que o seu perfume cheirava a rosas, como as que a sua mãe cultivava no jardim da casa de Jacobsville. Era uma fragrância subtil, quase impercetível. Gostava. Algumas mulheres que trabalhavam no departamento pareciam tomar banho em perfume e sofriam de alergias e de dor de cabeça sem que parecessem dar-se conta da razão. Numa ocasião, um detetive tivera um ataque de asma quase fatal depois de uma administrativa, que parecia ter posto um frasco inteiro de perfume, se ter aproximado dele. 

			Gwendolyn parou de repente, o que fez com que Rick chocasse com ela. Estendeu as mãos para lhe agarrar os ombros e segurá-la antes que pudesse cair. 

			– Desculpe! – exclamou ela. Sentira uma onda de prazer ao notar a força quente das mãos enormes que a seguravam tão delicadamente. 

			Rick retirou-as imediatamente. 

			– O que aconteceu?

			Gwen tinha de se concentrar no trabalho. O sargento-detetive Marquez era um homem muito sensual e ela sentira-se atraída por ele desde que o vira pela primeira vez, várias semanas antes. 

			– Queria perguntar-lhe se queria que perguntasse a Alice Fowler, do laboratório forense, sobre a máquina fotográfica digital que encontrámos no apartamento da mulher assassinada. Talvez já tenha algum resultado de impressões digitais ou qualquer outra prova relevante. 

			– Boa ideia. Fá-lo. 

			– Passarei por lá depois do almoço – garantiu ela, com um sorriso. Era um caso muito importante e Rick Marquez estava a permitir-lhe que contribuísse para a sua resolução. – Obrigada. 

			Rick assentiu. Já estava a pensar no strogonoff delicioso que ia pedir no café onde costumava almoçar. Andara a pensar nele toda a semana. Era sexta-feira e podia permitir-se um capricho. 

			O sábado era o seu dia livre. Ia passá-lo a ajudar Barbara, a sua mãe, a preparar e a enlatar os tomates de estufa que lhe dera um amigo que se dedicava à agricultura orgânica. Era proprietária do Barbara’s Café em Jacobsville e gostava de utilizar hortaliças, verduras e ervas orgânicas nas refeições que preparava para os clientes. Os tomates que iam preparar juntar-se-iam aos tomates que tinham enlatado há alguns meses, no verão. 

			Rick devia muito à sua mãe. Ficara órfão no início da sua adolescência e Barbara Ferguson, que acabava de perder o marido num acidente e tinha sofrido um aborto espontâneo, tinha-o acolhido. A sua mãe biológica trabalhara brevemente para Barbara no café. Depois, os seus pais tinham morrido num acidente de automóvel, deixando Rick sozinho no mundo. Fora um adolescente com um comportamento terrível. Tinha mau feitio, estava sempre a meter-se em confusões e a sua personalidade era muito instável. Tivera muito medo quando perdera a sua mãe. Não tinha mais nenhum parente vivo e não tinha para onde ir. Barbara dera-lhe um lar. Ele amava-a como amava a sua mãe verdadeira e mostrava-se muito protetor com ela. Jamais falava do seu padrasto. Tentava não o recordar. 

			Barbara queria que ele se casasse, que assentasse a cabeça e tivesse uma família. Estava sempre a dizer-lho. Inclusive, tinha-lhe apresentado várias raparigas solteiras. Não servia de nada. Rick parecia estar eternamente disponível no mercado do casamento, alguém que as mulheres ignoravam para escolher exemplares mais interessantes. Riu-se com o pensamento. 

			Gwen observou como partia e perguntou-se porque se teria rido. Sentia-se muito envergonhada por ter pensado que a convidara para almoçar. Não parecia ter namorada e toda a gente brincava sobre a vida amorosa inexistente do sargento. No entanto, não se sentia atraído por ela. Não importava. Na realidade, nunca atraíra nenhum homem. Era a confidente de toda a gente, a boa rapariga que podia dar conselhos sobre como agradar a outras mulheres com pequenos presentes e pormenores. No entanto, nunca ninguém a convidava para sair. 

			Sabia que não era bonita. Ficava sempre em segundo plano perante mulheres mais vistosas, mais seguras, mais poderosas. Mulheres que não consideravam que ter relações sexuais antes do casamento era um pecado. Um homem rira-se dela quando lho dissera, quando esperava ir para a cama com ela depois de a levar a jantar fora e ao teatro. Então, zangara-se com ela por o ter feito gastar tanto dinheiro sem receber nada em troca. A experiência fora muito desagradável. 

			– Dom Quixote – murmurou em voz baixa. – Sou como o Dom Quixote. 

			– Sexo errado – disse a sargento Gail Rogers, enquanto Gwen parava ao lado da recém-chegada. 

			Rogers era a mãe de dois rancheiros muito ricos de Comanche Wells, mas continuava a trabalhar para ter os seus próprios rendimentos. Era uma pacificadora fantástica. Gwen admirava-a tremendamente. 

			– A que propósito vem isso? – perguntou-lhe. 

			Gwen suspirou e olhou à sua volta para se assegurar de que ninguém podia ouvir a conversa. 

			– Não me entrego nos encontros – sussurrou. – Por isso, os homens pensam que sou louca – acrescentou, encolhendo os ombros. – Sou como o Dom Quixote porque tento restaurar a moral e o idealismo num mundo decadente. 

			Rogers não se riu. Sorriu muito amavelmente. 

			– À sua maneira, era muito nobre. Um idealista com um sonho. 

			– Era totalmente louco – suspirou Gwen. 

			– Sim, mas fez com que todos os que o rodeavam se sentissem importantes, como a prostituta que idealizou e converteu na grande dama que ele pretendia – respondeu Gail. – Dava sonhos às pessoas que os tinham abandonado pela crua realidade. Todos o adoravam. 

			Gwen pôs-se a rir. 

			– Sim, suponho que não fosse assim tão mau. 

			– As pessoas deveriam ter ideais, mesmo que os outros se rissem delas – acrescentou Rogers. – Mantém-te fiel aos teus princípios. Todas as sociedades têm os seus marginalizados. Nenhuma das pessoas que se moldaram à cultura rígida de qualquer sociedade conseguiu fazer História. 

			Gwen sentiu-se muito melhor. 

			– Isso é verdade. Tu já viveste muito. Dispararam contra ti... 

			– É verdade. E valeu a pena. Reabrimos um caso já fechado e apanhámos o assassino. 

			– Eu sei. Que bela história! 

			Rogers sorriu.

			– Sim. Os mesmos criminosos que dispararam contra mim tomaram Rick Marquez por morto, mas ambos sobrevivemos – disse. Então, franziu o sobrolho. – O que se passa? Marquez está a fazer-te passar um mau bocado?

			– A culpa é minha – confessou Gwen. – Não posso usar lentes de contacto e odeio os óculos. Tropecei na cena do crime e estive prestes a contaminar uma prova. É um caso de assassinato, daquela universitária que encontraram morta ontem à noite no seu apartamento. A Defesa poderia ter alguma coisa à qual se agarrar quando o assassino fosse preso e o levassem a tribunal. E a culpa teria sido minha. Acabo de ouvir um sermão por isso. E mereci-o – acrescentou rapidamente. Não queria que Rogers pensasse que Marquez estava a ser injusto com ela.

			Rogers observou-a atentamente com os seus olhos escuros. 

			– Gostas do teu sargento, não gostas?

			– Respeito-o – disse Gwen, ruborizando-se sem conseguir conter-se. 

			– É um bom homem – disse. – Tem o seu feitio e corre muitos riscos, mas habituar-te-ás a ele. 

			– Estou a tentar – afirmou Gwen, com uma gargalhada. 

			– Gostavas de Atlanta? – perguntou-lhe Rogers, para mudar de assunto enquanto se dirigiam para a saída. 

			– Desculpa? – perguntou Gwen, que estava distraída quando a outra mulher lhe fizera a pergunta. 

			– Perguntei se gostavas do departamento de polícia de Atlanta, onde estavas a trabalhar. 

			– Ah... Ah! – exclamou Gwen. Teve de pensar rapidamente. – Era bom. Eu gostava do departamento, mas queria mudar. E sempre quis viver no Texas. 

			– Entendo. 

			Gwen pensou que Rogers não entendia absolutamente e agradeceu por isso. Gwen guardava segredos que não se atrevia a divulgar. Enquanto caminhavam juntas para o estacionamento para se dirigirem para os seus respetivos veículos, mudou de assunto. 

			O almoço foi uma salada e metade de uma tosta de queijo. Sobremesa e um capuchino. Adorava café. Bebia-o em pequenos goles, com os olhos fechados e um sorriso nos lábios. O capuchino tinha um aroma que evocava a Itália, a esplanada de um pequeno café em Roma, com as ruínas ao longe. 

			Abriu imediatamente os olhos e olhou à sua volta, como se alguém pudesse ler-lhe o pensamento. Devia ter muito cuidado para não mencionar aquela lembrança ou outras semelhantes. Era uma detetive promissora. Devia tê-lo em conta. Não seria nada bom se lhe escapassem certas coisas naquela altura crucial. 

			Esse pensamento levou-a ao detetive Marquez. Quando chegasse a altura de revelar o seu segredo, seria uma confissão muito traumática para ele. Enquanto isso, as suas ordens eram observá-lo, manter a cabeça baixa e tentar descobrir o que sabia sobre a mãe adotiva e as verdadeiras origens dele. Gwen não podia dizer nada. Ainda não. 

			Acabou o café, pagou e saiu. Meteu-se no carro e dirigiu-se para o laboratório forense para saber se Alice tinha encontrado alguma coisa na máquina fotográfica digital. Assim fora. Havia fotografias de muitas pessoas, certamente amigos. Gwen esperava poder identificá-las utilizando um programa de reconhecimento facial. Viu que havia um homem de aspeto estranho atrás de um casal, que sorria diante do edifício onde a vítima tinha vivido. Interessante e suspeito... Teria de verificar quem era aquele homem. Não parecia o tipo de pessoa que encaixasse naquele lugar. O edifício era bastante respeitável e o homem tinha um aspeto desalinhado e parecia olhar fixamente para a máquina. 

			Gwen regressou ao departamento. Não deixava de pensar em Marquez, no que ela sabia e ele não. Esperava que não lhe fosse difícil assimilar a sua verdadeira história quando a descobrisse. 

			 

			 

			Barbara olhou para o seu filho. 

			– Não consegues pelar o tomate sem tirar a maior parte da polpa, querido?

			– Desculpa – respondeu ele, enquanto agarrava a faca com mais cuidado e se dispunha a continuar a preparar os tomates que a sua mãe estava a envasilhar. 

			Os frascos brilhavam numa bacia enorme com água, prontos para encher de rodelas de tomate, para depois irem para a panela de pressão. 

			Rick olhou para a panela com desaprovação. 

			– Odeio essas coisas – murmurou. – Inclusive a mais segura é perigosa. 

			– Tolices... – disse ela. – Dá-me esses tomates. 

			Pegou na tigela que Rick lhe estendia e colocou-os numa caçarola com a água a ferver. Deixou-os lá durante dois minutos e tirou-os com uma escumadeira, deixando-os no lava-louça, diante de Rick. 

			– Aí tens. Agora, conseguirás pelá-los melhor. Estou sempre a dizer-te que é mais eficaz do que tentar arrancar a pele às tiras, mas não me ouves, querido.

			– Eu prefiro fazê-lo assim. Assim, posso canalizar a minha frustração. 

			– Sim? De que tipo de frustração estamos a falar? – perguntou-lhe ela. 

			– Bom, tenho uma nova colega de trabalho – respondeu ele, tristemente. 

			– Gwen. 

			Rick deixou cair a faca. Apanhou-a imediatamente e olhou para Barbara. 

			– Falas constantemente dela. 

			– Sim? – perguntou, surpreso. Não se apercebera. 

			Barbara assentiu enquanto cortava os tomates. 

			– Tropeça em coisas que não vê, contamina as cenas dos crimes, entorna o café, não consegue encontrar o telemóvel... – comentou ela. Olhou para Rick. Ele continuava com a faca apoiada contra o tomate. – Vá... Esses tomates não vão pelar-se sozinhos.

			Rick protestou. 

			– Só tens de pensar em como ficarão bons na minha carne estufada – sugeriu ela. – Continua a pelá-los.

			– Porque não podemos comprar uma daquelas coisas que tiram o ar dos sacos e congelá-los, em vez disto tudo?

			– E se faltar a luz durante vários dias? – perguntou Barbara. 

			– Comprar-te-ei vinte sacos de gelo e várias geladeiras. 

			Barbara pôs-se a rir. 

			– Poderíamos fazê-lo, mas não seria a mesma coisa. Além disso, hoje em dia utiliza-se a eletricidade para tudo. Imagina se houvesse um apagão generalizado, com a dependência que todos temos da eletricidade... Atualmente, tudo está ligado à eletricidade. Bancos, empresas de comunicações, farmácias, o Governo, o Exército... A lista é interminável. Inclusive a água e a energia são controladas por computadores. Imagina se não pudéssemos aceder aos nossos computadores... 

			Rick lançou um assobio. 

			– Suponho que seria terrível. Achas que vai acontecer?

			– Um dia, tenho a certeza. Por exemplo, o sol tem ciclos de onze anos, sabias? Com um mínimo e um máximo solar. O próximo máximo solar, segundo alguns cientistas, será em 2012. Se tivesse de estabelecer uma data, eu diria que acontecerá então. 

			– 2012? – perguntou Rick. – Um tipo foi ao departamento e disse-nos que devíamos lançar um aviso.

			– Sobre o quê?

			– Sobre o facto de que o mundo vai acabar em 2012 e que tínhamos de usar chapéus de papel de alumínio para nos protegermos dos pulsos eletromagnéticos. 

			– Sim. Na realidade, acho que terias de usar uma coisa muito maior para estares completamente protegido. O mesmo aconteceria com os equipamentos informáticos que quisesses salvar – comentou Barbara. – Sabias que estão a desenhar armas parecidas com isso? Basta ter pulsos eletromagnéticos bem dirigidos para que os computadores militares deixem de trabalhar. 

			– Onde aprendes todas essas coisas?

			– Na Internet – respondeu Barbara. Tirou um iPhone do bolso e mostrou-o a Rick. – Tenho Wi-Fi em casa, sabias? Só tenho de me ligar às páginas certas – acrescentou, enquanto consultava a lista de «Favoritos». – Tenho uma para o tempo no espaço, três radares para a meteorologia terrestre e umas dez páginas que contam todas as coisas que o Governo não quer contar. 

			– A minha mãe, teórica das conspirações! – protestou ele. 

			– Não se ouve este tipo de coisas nos noticiários – replicou ela. – Os meios de comunicação são controlados principalmente por três corporações. Eles decidem o que ouves. No meu tempo, tínhamos notícias verdadeiras na televisão. Era local e tínhamos repórteres a sério a recolher informação. O jornal de Jacobsville continua a fazê-lo – acrescentou. 

			– Já ouvi falar do jornal de Jacobsville – suspirou Rick. – Ouvi dizer que Cash Grier passa a maior parte do seu tempo a tentar evitar que assassinem a proprietária. Ela conhece todos os pontos de distribuição de drogas e o nome de todos os traficantes mais importantes, e quer pô-los no seu jornal – acrescentou, abanando a cabeça. – Um dia, essa mulher vai passar a fazer parte das estatísticas. Já assassinaram muitos jornalistas e editores de imprensa do outro lado da fronteira por muito menos. Está a tentar a sorte. 

			– Alguém tem de o fazer – murmurou Barbara, enquanto deitava a pele do tomate num saco que ia utilizar para adubar o jardim. Ela nunca desperdiçava lixo orgânico. – As pessoas estão a morrer para que outra geração, apesar de tudo, continue a tornar-se viciada nas drogas. 

			– Não posso discutir esse ponto – disse Rick. – O problema é que nada do que as forças de segurança estão a fazer parece afetar muito o tráfico de drogas. Se houver procura, há oferta. As coisas são assim. 

			– Dizem que Hayes Carson falou a esse respeito com Minette Raynor. 

			Aquilo, sim, era uma notícia. Minette era a proprietária do Jacobsville Times. Tinha dois meios-irmãos, Shane, de doze anos e Julie, de seis. Adorava a sua madrasta. O seu pai e ela tinham morrido com poucas semanas de diferença, deixando uma desconsolada Minette com duas crianças para criar, um jornal para dirigir e um rancho. Tinha um capataz que se ocupava do rancho e a sua tia-avó Sarah vivia com ela e encarregava-se das crianças depois da escola para que Minette pudesse continuar a trabalhar. Minette tinha vinte e cinco anos e continuava solteira. 

			Hayes Carson e ela não se davam bem. Hayes culpava-a, só Deus sabia porquê, de o seu irmão mais novo ter morrido por causa das drogas, inclusive depois de Rachel Conley ter deixado uma confissão na qual afirmava que dera a Bobby, o irmão de Hayes, as drogas que o tinham matado. 

			Rick pôs-se a rir. 

			– Se houver uma guerra fronteiriça, Minette ficará na rua para apontar o dedo a Hayes e fazer com que os invasores o matem primeiro. 

			– Eu não tenho assim tanta certeza disso. Às vezes, acho que onde há antagonismo, há também uma coisa mais profunda. Já vi pessoas que se odiavam a casar-se. 

			– Cash Grier e a sua Tippy – murmurou Rick. 

			– Sim. E Stuart York e Ivy Conley. 

			– Para não falar de mais meia dúzia. Jacobsville está a crescer a passos largos. 

			– Passa-se o mesmo em Comanche Wells. Também temos gente nova lá. Deste-te conta de que Grange comprou um rancho em Comanche Wells justamente ao lado da propriedade do seu chefe?

			Rick franziu os seus lábios sensuais. 

			– Que chefe?

			– O que queres dizer com «que chefe»? – perguntou-lhe Barbara, perplexa. 

			– Trabalha como capataz do rancho para Jason Pendleton, mas também trabalha para Eb Scott – disse ele. – Não lhe digas que to disse eu, mas esteve envolvido no sequestro Pendleton – acrescentou. – Foi atrás de Gracie Pendleton quando foi sequestrada por Emilio Machado, aquele ditador sul-americano no exílio. 

			– Machado? 

			– Sim – respondeu Rick, enquanto pelava lentamente um tomate. – É um enigma. 

			– O que queres dizer?

			– Sabemos que começou a trabalhar aos dez anos numa quinta do México. Esteve envolvido nos protestos contra os interesses estrangeiros inclusive quando era adolescente. No entanto, cansou-se de ganhar a vida daquele modo. Sabia tocar guitarra e cantar, por isso, esteve algum tempo a trabalhar em bares e depois, através de um contacto, conseguiu um trabalho como cantor num cruzeiro. Isso também o aborreceu. Juntou-se a um grupo de mercenários e tornou-se conhecido internacionalmente como cruzado contra a opressão. Depois, regressou à América do Sul e alistou-se noutro grupo paramilitar que estava a lutar para manter o modo de vida dos nativos de Barrera, um pequeno país da zona do Amazonas que faz fronteira com o Peru. Ajudou os paramilitares a libertar uma tribo de nativos de uma empresa estrangeira que estava a tentar matá-los para conseguir a terra onde viviam porque era muito rica em petróleo. Desenvolveu o gosto de defender os mais desfavorecidos e conseguiu subir até se tornar general. Parece que era um líder natural porque, quando o líder da pequena nação morreu há quatro anos, Machado foi eleito por aclamação. Dás-te conta de como isso é estranho?

			– Se gostavam tanto dele, porque está no México a sequestrar pessoas para conseguir dinheiro para voltar para o seu país?

			– Não foi o povo que o expulsou, mas um oficial malvado e sedento de sangue que sabia quando e como dar o seu golpe enquanto Machado estava de viagem a um país vizinho para assinar um acordo e oferecer-lhes uma aliança contra as empresas estrangeiras. 

			– Não sabia. 

			– É informação privilegiada, portanto, não podes contá-la a ninguém – afirmou Rick. – O oficial matou o pessoal todo de Machado e enviou a polícia secreta para que fechasse todos os jornais, as cadeias de televisão e as emissoras de rádio. Da noite para o dia, todas as pessoas influentes acabaram na prisão. Professores, políticos, escritores... Todos os que podiam ameaçar o novo regime. Houve centenas de assassinatos e, agora, o subordinado, que se chama Pedro Mendez, vai aliar-se aos barões da droga de um país vizinho. Parece que a cocaína cresce muito bem em Barrera e que estão a convencer os agricultores a cultivá-la nas suas terras. Mendez também está a nacionalizar todas as empresas para ter o controlo absoluto. 

			– Não é de estranhar que o general esteja a tentar recuperar o controlo – comentou Barbara. – Espero que o consiga. 

			– Eu também – respondeu Rick, – mas não posso dizê-lo em público – acrescentou. – Neste país, é procurado por sequestro. É um crime muito grave. Se o apanharem e o julgarem, poderá acabar com uma condenação à morte. 

			– Não justifico o modo como está a conseguir o dinheiro, mas, pelo menos, vai utilizá-lo numa causa nobre. 

			– Nobre! – repetiu ele, rindo-se. 

			– Não acho graça nenhuma. 

			– Não estou a rir-me da palavra, mas de Gwen. Anda por aí a murmurar que é o Dom Quixote. 

			Barbara lançou uma gargalhada. 

			– O quê?

			– Disse-mo Rogers. Parece que a nossa última aquisição não sai com ninguém e compara-se a Dom Quixote, que tentava restaurar a honra e a moral num mundo decadente. 

			– Meu Deus! – exclamou ela, com um sorriso muito significativo. 

			– Não quero casar-me com Gwen Cassaway – disse Rick. – Digo-to para que saibas que consigo ler-te o pensamento e não gosto do que estás a pensar. 

			– É uma boa rapariga. 

			– É uma mulher. 

			– É uma boa rapariga. Tem uma atitude muito idealista e romântica para quem viveu na cidade. Aparecem constantemente aqui mulheres da cidade e falam em público de coisas inenarráveis, sem lhe importar que toda a gente possa estar a ouvi-las. Sabes uma coisa? Grange estava a almoçar junto de uma mesa com várias dessas mulheres que estavam a falar... Bom, das partes íntimas dos homens – corrigiu, depois de pigarrear ligeiramente. – Grange levantou-se da sua cadeira e disse-lhes o que pensava delas por falarem de uma coisa tão íntima em público, diante de pessoas decentes. Depois, foi-se embora. 

			– E o que fizeram elas?

			– Uma pôs-se a rir. Outra pôs-se a chorar. A outra disse que Grange precisava de começar a viver no mundo real em vez de ser tão provinciano. Como é óbvio, disse-o depois de Grange já se ter ido embora. Enquanto ele estava a falar, não disseram uma palavra, mas saíram pouco depois. Eu alegrei-me. Não posso escolher a minha clientela e só pedi a uma pessoa que saísse do meu restaurante desde que o tenho, mas o tema de conversa também estava a afetar-me. As pessoas deviam falar de coisas tão íntimas em privado, não num lugar público e em voz alta. Mas nem todos pensamos o mesmo. 

			– Só em algumas coisas – disse Rick. Então, abraçou-a impulsivamente. – És uma boa mãe. Tenho sorte por seres a minha mãe adotiva. 

			Ela devolveu-lhe o abraço. 

			– Tu enriqueceste a minha vida, querido – suspirou Barbara, enquanto fechava os olhos. – Quando perdi Bart, também quis morrer. Então, a tua mãe e o teu padrasto morreram, e ali estavas tu, sozinho como eu. Necessitávamo-nos mutuamente. 

			– É verdade – afirmou Rick. Afastou-se dela e sorriu-lhe afetuosamente. – Aceitaste um belo fardo quando me acolheste... Eu era um mau rapaz. 

			– Eras mesmo! Estavas sempre metido em confusões, expulso da escola... Passei metade da vida enfiada no escritório do diretor e, uma vez, fui a um conselho escolar, onde iam votar se te expulsavam definitivamente da escola para te pôr numa escola alternativa. Eu não o consenti!

			– É verdade. Levaste um advogado à reunião e acovardaste-os. 

			– Estava muito zangada. 

			– Eu senti-me muito mal por isso, mas, depois, esforcei-me muito para te compensar. 

			– Entraste na Polícia, estudaste à noite e recebeste o teu diploma. Depois, saíste do departamento de polícia de San Antonio e começaste por baixo até conseguires chegar a sargento – recordou Barbara, com um sorriso nos lábios. – Senti-me tão orgulhosa de ti!

			Rick voltou a abraçá-la. 

			– Devo tudo a ti. 

			– Não. Deve-lo ao teu trabalho árduo. Talvez eu te tenha ajudado um pouco, mas tu seguiste em frente. 

			Ele beijou-lhe a testa. 

			– Obrigado. Por tudo. 

			– És o meu filho. Adoro-te. 

			Rick pigarreou. Os sentimentos eram-lhe muito difíceis, especialmente considerando o seu trabalho. 

			– Sim, eu também. 

			Barbara sorriu. No entanto, o sorriso desvaneceu-se ao ver os olhos grandes e escuros de Rick. 

			– Costumas perguntar-te pelo passado da tua mãe?

			– Que pergunta! – exclamou ele. Então, franziu o sobrolho. – O que queres dizer?

			– Sabes alguma coisa dos seus amigos, dos namorados que teve antes de se casar com o teu padrasto?

			Rick encolheu os ombros. 

			– Na realidade, não. Não falava das suas relações. Além disso, eu não tinha idade suficiente para que ela me confiasse essas coisas. A minha mãe não falava de coisas íntimas. Nem sequer sobre o meu verdadeiro pai. Disse-me que morreu, mas nunca falava dele. Ela era muito jovem quando eu nasci. Disse-me que fizera coisas que gostaria que lhe perdoassem e ia confessar-se com frequência – acrescentou. Então, olhou fixamente para Barbara. – Deves ter alguma razão para me fazeres essa pergunta... 

			Barbara apertou os lábios. 

			– Foi uma coisa que ouvi por acaso. Eu não deveria ter ouvido nada do que estavam a dizer. 

			– Conta-me – disse-lhe ele. 

			– Cash Grier estava a almoçar com dois federais. Estavam a falar de Machado. Um dos federais mencionou uma mulher chamada Dolores Ortiz, que teve alguma relação com o general Machado quando ele viveu no México. 
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